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O Governo do Distrito Federal 
vai buscar uma solução para o pro-
blema das 150 famílias que vivem 
em barracos cobertos de plástico 
atrás da Rodoviária de Taguatinga, 
no local conhecido como invasão 
do Serejão. Ontem, o presidente da 
Shis, Nélson Tadeu Fillipelli, visi-
tou os moradores e constatou que 
"existem famílias realmente neces-
sitadas e que se enquadram nos re-
quisitos da distribuição de lotes e as 
que estão no local com outros 
interesses". 

Acompanhado do administra-
dor regional de Taguatinga, Edmar 
'Pr. ,  roz, o presidente da 

Shis descobriu barracos sem ocu-
pantes e mesmo sem qualquer obje-
to. "Essa situação nos leva a crer 
que há pessoas interessadas apenas 
em demarcar um lugar neste terre-
no", disse. O Governo do Distrito 
Federal não pretende assentar os in-
vasores naquele local — não há ne-
nhum projeto para tansformar a 
área em assentamento. Na visita, 
Fillipelli também informou que há 
pessoas na invasão que já foram 
contempladas com lotes. 

O membros do Governo encon-
traram até carros abrigados sob os 
barracos de lona plástica. "Há ca-
sos de famílias necessitadas, mas 
existem outros — a grande maioria 
— que estão sendo manipulados",  

afirmou. Foram identificados pes-
soas solteiras vivendo na invasão. 
Os solteiros não têm direito aos lo-
tes do Programa de Assentamento. 
O presidente da Shis não anunciou 
nenhuma medida imediata. "Vou 
levar as primeiras impressões ao 
governador", disse. Uma visita de 
Joaquim Roriz ao local não está 
descartada. "Os problemas da in-
vasão não são apenas de moradia, 
outras áreas com a saúde precisam 
estar envolvidas", declarou 
Fillipelli. 

Miséria — A situação dos mora-
dores da invasão do Serejão foi no-
ticiada ontem pelo Jornal de Brasí-
lia. São cerca de 600 pessoas — a 

metade crianças — vivendo em 
meio ao lixo, água contaminada e 

ças contagiosas. A invasão já 
cerca de seis anos e os morado- 

f,Wocupam barracos de lona, pape- 
lão e de madeirite que abrigam até 

pessoas. 
O caso de cada uma das famí-

Os será examinado pelo Governo. 
.4luitas pessoas ontem tentaram es-

conder o tempo real de ocupação do 
local. Outros moradores orienta-
vam os desavisados a mentir sobre 
o tempo na invasão. As condições 
do local são de extrema precarieda-
de. A única vantagem, para os mo-
radores, é a proximidade com a Ro-
doviária, que garante transporte 
rápido. 


